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Introdução: A sepse é uma disfunção orgânica ameaçadora à vida, 
causada por uma resposta desregulada do organismo frente a uma 
infecção. Durante a sepse, o processo de vasodilatação decorrente da 
liberação de citocinas pró-inflamatórias, intensifica a distância das junções 
de oclusão e quebra da barreira hematoencefálica, resultando em 
neuroinflamação e, posteriormente, delirium. Objetivos: Analisar as 
implicações clínicas da neuroinflamação na sepse. Métodos: Realizou-se 
uma revisão de literatura, pela análise de títulos, resumos e artigos 
completos através das seguintes bases de dados: LILACS, SCIELO e 
MEDLINE via PUBMED, com estratégia de busca ´´Sepse AND Delirium``. 
Utilizou-se como critérios de inclusão, artigos em todos os idiomas e que 
abordaram o delirium na sepse. Como critério de exclusão, foram 
excluídos artigos duplicados. Resultados: Foram encontrados 43 artigos, 
dos quais 34 foram eliminados pela leitura do título, restando 9. Destes, 4 
foram descartados pela leitura do resumo, restando como base para o 
presente artigo, 5. As citocinas pró-inflamatórias (IL-1beta, IL-6 e TNF-
alfa) liberadas durante a sepse, ultrapassam a barreira hematoencefálica e 
estimulam a migração de neutrófilos e produção de exocitocinas no 
sistema nervoso central, gerando disfunção e redução da densidade 
neuronal, atrofia cerebral difusa e desequilíbrio de neurotransmissores. A 
alteração neurotransmissora, sobretudo, a diminuição da acetilcolina e 
aumento da dopamina, causa comprometimento cognitivo, distúrbio de 
consciência e agitação, alterações clássicas da síndrome clínica 
neurológica: o delirium. Conclusões: A alteração multissistêmica da 
sepse tem impacto no sistema nervoso central e o entendimento dessa 
correlação é crucial para o manejo adequado do paciente. 
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